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Ata de Reunião (Nº 206) 
1 .i\.os vinte e seis dias do mês de maio do ano de dois mil e dezessete, às quatorze horas e trinta minutos, na 
2 sede da RlOPRETOPREV, sito à Rua General Glicério nº 3553, Centro, realizou-se Reunião Ordinária 
3 do Conselho Ivlunicipal de Previdência (C.I\1.P.), com a presença dos membros: Dimas Fernandes, \~anessa 
4 Sardinha, José 1viartinho Wolf Ravazzi Neto, Wilclem ele Lazari Araújo, Roseh Mata Ricardo Bernardes, 
5 Eugênio Maria Duarte, Carlos Henrique ele Oliveira, Celso Aparecido de Cerqueira Barreiro, Maria 
6 Carretero Vergínio e Valter de Lucca. Estiveram presentes na reuniào: o superintendente, Jair I\1foretti, o 
7 Coordenador da Gestào e Custeio de Investimentos, Rubern Severian Loureiro, e o Gestor de Recursos e 
8 Analista Contábil, Hélio Antunes Rodrigues .. A reuni:ío teve a seguinte pauta: 1 - Abertura dos Trabalhos: 
9 1.l) Verificação de quórum; l.2) Palavra do Presidente; 1.3) Palavra da Superintendência; 1.4) 

10 Palavra dos Membros. II - Atas e Comunicados: 2.1) Apreciação e votação das atas das reuniões 
11 anteriores (ata 205); 2.2) Relatól'io dos Atos Administrativos (ref. a março e abl'il de 2017, será 
12 enviado em maio/2017), cumprimento das ditetrizes gerais e relatório de avaliação situacional para 
13 o Pró-Gestão (ref. ao período de mars~o e abril será encaminhado em junho/2017); 2.3) Informações 
14 sobre cmsos; III - Ordem da Pauta do dia: 3.1) Informações sobre o impacto, nas aposentadorias, 
15 das novas tabelas salariais; 3.2) Indicação dos membros para compor o comitê de investimentos no 
16 período de 01/06/2017 a 31/05/2019; ; 3.3) Apreciação do Balancete Contábil de abril/2017 e 
17 informações sobre os investimentos; 3.4) Relatório do Situacional Pró-Gestão; 3.5) Outros. A 
18 reunião teve início com a verificaçào do quórum, o qual estava de acordo com o § 8º do art. 104 da Lei 
19 Complementar 139/2001, com recla~~ào dada pela Lei Complementar nº 364/2012. O presidente do 
20 colegiado. Dimas Fernandes, abriu os trabalhos, dando as boas-vindas aos presentes. Com a palavra, o 
21 superintendente ela entidade, J air Moretti. inforrna aos pares: a) as dificuldades da administração municipal 
22 em formular a legislação que estabelecerá noi;as tabelas salariais para evitar o julgamento ela 
23 inconstitucionalidade das verb:is "gratificas·fo especial de assiduidade" e ''adicional ele nível universitário". A 
24 djretriz estabelecida pelo Prefeito lvlunícipal é a de que nenhum servidor tenha redução salarial. O 
25 superintendente ressalta c1ue a RIOPRETOPREV foi ouvida na elaboração da lei, tanto pela Prefeitura 
26 Iviunicipal quanto pela Câmara Municipal, a fim de evitar distorções na aplicação da paridade e o 
27 consequente aumento das despesas com benefício sem o respectivo a=ento da arrecadação. b) que os 
28 servidores da RIOPRETOPREV, Cam.ila Caminha Caro e Vagner Augusto Takarashi Arakawa, integrantes 
29 da ec1uipe rransdisciplinar da RIOPRETOPREV, em busca de aprimoramento das ações desenvolvidas, 
30 troca de experiênci;is e div1dgação das práticas realizadas, têm participado ele vários eventos científicos. 
31 Assim, informa que nos dia~ 20 a 22 de junho ele 2017, a servidora Camila Caminha Caro, ocupante cio 

Cargo de .r\nalista Previdenciário - T erapeuta Ocupacional, participará do 9º Encontro Nacional de 

Qualicbde de Vicia no Servi~~º Público, c1ue será realizado na cidade ele Porto _Alegre - RS. Estará 
representando a equipe multidisciplinar na apresenta~:ào ele dois trabalhos desenvolvidos na autarquia, os 
quais sào intit11lados: ·'Qualidade de viela de servidores públicos municipais candidatos à aposentadoria" e 
"Programa de preparação para aposentadoria em um Regime Próprio de Previdência Social". Ambos tratam 
da importância de ações voltadas à qualidade de vida elos servidores no processo de transição para a 
aposentadoria. O segundo trabalho citado receberá o Prêmio Naclja 1faria Soczecki de Paula na categoria 
Se1Yiç·o Público em reconhecimento às boas práticas prestadas. O superintendente destaca que em breve os 
trabalhos serào disponibilizados no site da lnterth1tion,;Í Strw ,\-lana_gemení A.rsoàati.011 (ISMA - BR); c) relata 
aos conselheiros que a IUOPRETOPREV apoiou a realização ele curso ele preparação para certificação 
CP/1,-10, desenvolvido pelo Banco Geraçào Futuro em parceria com a APEPREM. O curso foi realizado no 
CIECC Participaram do curso mais de 20 pessoas, representando diversas cidades da região. Participou do 
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curso o Conselheiro Eugênio Maria Duarte. Afirma que o curso foi um sucesso. Os demais membros não 
utilizaram a palavra. A ata nº 205 foi aprovada. O relatório mensal dos atos administrativos e benefícios 
previdenciários, referente a março e abril de :2017, foi enviado por e-mail aos conselheiros no mês de ~ 
maio/2017, assim com.o o relatório de cumprimenl:o das diretrizes gerais e diagnóstico da situas:âo da ~ 
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48 entidade frente às demandas do Pró-Gestão. Informas~ões sobre cursos: .APEPREtvf: Curso Temático: 
49 Aspectos Gerais da Concessão de Benefícios e a Reforma ela Previdência. Palestrante: Dra. Magadar 
50 Briguet. 05 de Junho - 9h às 16h. Centro de Cultura e Turismo. Local: Avenida Francisco Ramalho de 
51 Mendonça, 3112 ··Jardim }dvoracla. Pargue da Cultura - VotuporangaíSP. CEP 15.500-370. Iniciando a 
52 orden1 do dia, o conselheiro Valter de Lucca destaca a c1ualidade dos cursos que são ministrados pela Dr. 
53 Mag:1dar Briguet, e considerando que o curso será realizado numa cidade próxima a São José do Rio Preto, 
54 ressalta a i.mportància da participação dos conselheiros . .Assim, o colegiado indica os membros Carlos 
55 Henrique de Oliveira, Celso Apatecido ele Cerqueira Barreiro, Eugênio Maria Duarte e Maria 
56 Carretero Vergínio para participarem do Curso Temático "Aspectos Gerais ela Concessão ele 
57 Benefícios e a Reforma da Previdência", que ocorrerá na cidade de Votuporanga/SP. Quanto ao 
58 item ·'informações sobre o impacto, nas aposentadorias, das novas tabelas"', o superintendente esclarece aos 
59 conselheiros que: 1) Dos quase mil benefícios de aposentadorias mantidos pela IUOPRETOPREV, cerca de 
60 770 benefícios são paritários e serão diretamente afetados pelas novas tabelas salariais; 2) alguns benefícios 
61 de aposentadoria foram concedidos. em époc:is que o sisrema remuneratório era diferente do existente 
62 atualmente. Assim, em sirua~~ões excepcionais, a nova tabela sabrial pode causar redução nos proventos dos 
63 aposentados. Para suprir t:;l situação. foi inserido no projeto ele lei c1ue implantará a nova tabela, um 
64 dispositivo c1ue garante a irredutibilidade nominal dos proventos ele aposentadoria; 3) estima-se que impacto 
65 na despesa ela RIOPRETOPREV será de 2J19%. Por fim, informa que deve haver um aumento na 
66 arrecadas·ão no importe ele 6%, que é o crescimento esperado da folha cio Ente Federativo. O conselheiro 
67 Eugenio Maria Duarte questiona o superintendente sobre notícia que o aumento na folha ele pagamento 
68 anual. por conta da adoç:io das novas tabelas salariais, é ele R$ 19 i\lilhões. "'\ssim, solicita uma explicas'.ào 
69 sobre este aumento, já que só have11a iilCorporaç·:io ele vantagens. O superintendente destaca que para 
70 realizar a aeletiuaçào das tabelas. haverá um crescimento na folha ele pagamento dos servidores por volta de 
71 6'%. c1ue resultará, no ano, no valor indicado pelo conselheiro. Sobre o assunto, o conselheiro Carlos 
72 Henrique de Oliveira esclarece que. conforme reuniào que participou com o Secretário de Administração, 
73 foi esclarecido c1ue o Jornal Diário da Região colocou o aumento em R$ 19 milhões/ano. o que 
74 corresponde a R$ 2.400.000,00/ mês. ou seja. cerca de 7°io de aumento na folha mensal. Segundo argumenta 

o conselheiro. tal aumento n3o decorre somente da adoção de num tabelas salariais, mas de ajustes 
decorrentes do texto da noYa lei. c1ue aclec1ua o entendimento da administração em guestões que o Sindicato 
cios Servidores já havia conseguido definir no judiciário em En-or do servidor, como a do cômputo do 
tempo CLT para concessào de c1uinc1uênio e sexta-parte, além da adequação ela progressão da referência. 
Segundo o conselheiro, os ajustes são responsáYeis pela maior parte do aumento ela folha ele pagamento. 
Continuando na ordem elo dia, o colegiado aprova, por unanimidade, a indicação dos membros do 
Comitê de Investimentos para o biênio 2017-2019, com início em 01/06/2017 e término em 
31/05/2019: 1. O Gestor de Recurso da RIOPRETOPREV, Hélio Antunes Rodrigues; 2. Membro 
indicado pelos Conselheiros representantes dos servidores e beneficiários da RIOPRETOPREV, 
~fátio José Piccarelli de Castro; 3. Membro indicado pelos Conselheiros tepresentantes elo Ente 
Federativo, Bnmo Santana Costa. O conselheiro Valter ele Lucca destaca gue a cria<,'.ào do Comite de 
Investimenro, órgão essencial para a gest:io dos investimenros, foi sugerida pelos membros elo conselho 
eleitos pelos servidores. quando ainda não era obrigatória sua existência. Prosseguindo na ordem do dia, 
passou-se para a análise do balancete contábil de abril de 2017. Para tanto. o Assessor Executivo dos 
Conselhos, Adriano .Antonio Pazianoto. faz a apresentaçào das peças contábeis, destacando que no mês de 
abri!í 2017, as rccritus financúras tott1!izaram RS 7.197.9-19,26, smdo: a) i"ontribuifÕe.r dos .mvidores ativos - RS 
2.309.:!70, ! 1: Colitribuiçõr.r dos .. 1po.frntados r Pmsioi!istc1s RS 164.349,95; Gmtri.buifdo Patronal - RS 4.623.-149,35; 

COMPREV -- J\S 91.908,99: Receita Patrimonial - RS' 6.010.84: Ouims R.1witc1.r Dim:r<1s (2% Cons~g.) - RS 
-185,40; Restitui;V•".f --·· RS 2.47-/,6_'. No f't::riodo ... u desprJ·a.f •"quivc1!rram " RS 7 . .305.385.17, Sr!lldo: a) Despesa com 
ben~í!ciospni'iden11~írios: ;) co111 996 ,~tJosmtadOJias: RS 5.8_'7.697.50: ti) com 200 pN1sões: R~ 758.2-18.0.:f.; iii) com 7-1 
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utrxf!ios-doenf{.l: RS 216.904.}9: iv) l'Of!J 45 scl!tírios-matfmidade: RS 16:!.519,81; v) i'OVJ pagamento de ben~ftâos em ~ 
~. demrrà:cia de ordemjudicial.- RS 6.39,90,· vi) deJpe.ras administmtims - RS 339.}75,5}. Condui-se, com a11áiúe da peç11. o 
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97 rrJsultado 01y11me11tárfo d~ficitdrio de RS 107.-135,9 !, q11e m1reJponde a 1.49% da múta me1üa!. Vr1~fii11-se também que no 
98 v1e:r a ta:x<1 de deprndenáa ·'Sen;idor ativos x Aposrntados e Pensionistas" em de 4.16. O Patrimô11io da 
99 RIOPRETOPREV. no dia 30í0..f./20!7, em o seg11inte: a) G1rteira drJ Investimentos: R$ 306.703 . ..f.91,71; b) Bew 

100 Imóveú - RS 83.8.33.::96.75,· i) B,ms Mó11eis: RS 160.28..f..OO; d) Outros Créditos a nwber - R$ 79.113,..f.8,· e) 
101 -ldirmtamelito Concedido: RS 1.:..>80,00: r:) Conta ldovimento - Ri 0,01. J) Poupan(a ;1inmiada - RS 1.589,94. Total do 
102 Atil10 da RIOPRETOPREV em 30/04/ 2017: RS 390.779.055,89. Os conselheiros declaram apreciadas as 
103 demonstrações contábeis de abril de 2017. Quanto aos resulrados dos investimentos no mês de 
104 abril/2017, a valorização elas cotas foi de R$ 579.3 mil, c1ue corresponde a 0,19º/Ú de valorização, ante a meta 
105 atuarial de 0,56%, ou seja, a efetividade dos üwestimentos, no mês, foi de 33,75%. Pe~:/órmané'e dosjimdos de 
106 investimentos: 1. rÜiidos de l'f'nda jixa: a) fundos q11e atingiram a meta atuarial (nome do fundo/rmdimento 110 mês): 
107 BRADESCO PRElviIUJd FI REFER DI: 0,909?iu; C41X'4. BRASIL FI IRF lvI! TI) RF: 0,8621Jio; BB IRF 
108 MI TÍTULOS P(TBLICOS FIC REND_'4. FIX4 PREVIDENCIÁRIO: 0.856%; BRADESCO IRF-M I FI 
109 RENDA FD<A: 0.850%; CAIXA BRASIL 2018 II TP RF: 0.7900,'ó,· BB PREV RF TP IPCA IX Fl: 0,788%; 
110 C4IXA BRASIL FI IDKA IPCA 2A RF LP: 0.787%; BB PREVID PERFIL FIC RF: 0,783%: CAIXA 
111 BRASIL DISPONIBIUD"'c!DES FI RENDA FIXA: 0,776%: C,,lJX/1 BRASIL TÍTULOS PÜBUCOS FI 
112 RENDA 1:--T'{, :1 LP: 0,770%; BB IDK-1 2 TÍTULOS PÚBUCOS FI RENDA FIXA PREVIDENL1ÁR10: 
113 0,76:.!%; S/:LFR-1 EXECUTIT E:: FI RENDA FIXA (IRF-LH 1): 0,7..f.4%; 0:1.IXA BRASIL FI IPCA XVI 
114 Rf CRED PRI1 ADO: 0,718'!,o: úllXA BRASIL IlviA B5 TP RF LP: 0,696~'0: SANTANDER FIC FI 
115 IAL4-B5 TIT PUBL RF: 0,6960,'ü; BB PRET" RF TIT PUBL lPC-4 IJT Fl: 0,6..f.1%; BB PREVJD IP0:1 III 
116 (CR.ÉDITO PRIT 'ADO): 0,589%; b) qHe não atingiram a meta atHmú! mas tiveram rentabilidade positim: BB 
117 PREI TD RF IB.F-hl TP Fl: 0.501%; CATXA Blv-JSTL, nu..,--_1\1 !+ TfTULOS POBUCOS FI E.ENDA 
118 FIXA LP: 0,3 34%; C":IJXA BK-iSlL h\JA GERAL TÍTULOS PlJBIJCOS FI RENDA FIXA LP: 
119 0,314%; BB PRE1 7D RF TITPUBL IPC--1Fl:0.162%: CAIXA BRASILFI 2024 VI TI) RF: 0,084%; i) que 
120 t1>eram rentabilidade 11~gatil1a: GFJURO REAL !ALA B RF LP: -0,257~,'o: SAl-'llA IAIA FIC RENDA FIX-4: -
121 0,275%: BRADESCO INSTfT flC Fl RF IJ\1A B IP: -0.339%; CAIXA BRASIL Fl IA-IA_ B TI) RI:: LP: -
122 0.341%; CAIXA NOVO BB.ASIL IM_rl-B FIC RENDA FlX4 LP: -0,527%,· C4IXA BRASIL IM . .!-1-B 5+ 
123 TiTULOS P[ÍBLJCOS fl RENDA FIXA LP: -0.818%: BRADESCO INSTIT FIC PI RF IlvIA B5+: -
124 0.883%; BB PREV RF IDK/1 :!O TP Fl: -1.-C8%. Seguiido o Coo1dmador de C~ustei o Investimentos, 87.77% (R$ 

125 269,05 tmihôeJ) doJ· rr.unos fi•"ram aio,mioJ· MI Rendu fixa no mês de abril/ 2017. Dos 30 fundos de RF 1 O deles são 
126 !.1str~ado.r ,.vm ativos de curto pmzo. todos eÍeJ· coli/ rendimento positivo no mh, fe,hando na 1:1ifdia em 0,795% (t1cima da 
127 meta atuaria!, q11e 11:gistrou 0,56%). Também os 8 jlmdos de médio prazo tiveram todos rmdimentospositivos. Na média esse 
128 J·egmen!o.fed;fJu fJ mês ,·om rendimento positil'o, em 0.498% (abaó.:o dü 1J1eta atuariai). Osfundos de !011go prazfJ (5fundoJ) e 
129 t!lmbim os de ion_gitirsimo j:ml.Z!J (7.fundos) puxaram para baixo o rmdimentfJ da ca1teim 110 mês, i'OVJ desempenho médio de -
130 0.42::% r: -0.667%, re.rpecti1•t1mente. Os fu11doJ· Ii\L 1 B fecharam na média em -0.4 56% e o If\L-1 GERAL feihfJu em 
131 0.31..f.''.'o (positiz•o). Combinando o.f resü!tados 1;~gútraram 11a média -0...f.:!2'Yo. Os fundos de Íong!!f.rsimo pra:~o por sua 1·ez 
132 re.ipondemm pela menor taxa de mi!abi!idadr:: 110 mês, di:iitre os.fundos d11 RF. O !DKA ::o re,gistrou -1.428'1/o, os 1A1A B 
133 5 + irham!il na m/Ji<1 r::m -0,8801!-;1 e os IPC-1 iJt.urnram 0,3661!'0. f\ra v1édia rsstsfundos de lon,gu!.rsimo prazo rrgistraram 
134 -0,667º,'o, pm1a11to tY;ntn"biiindo sfJbrt:ma11eim /M1u o IY'.rttÍtado pouco expres.rivo da RF do mês (O, 125%). Os re.m!t<1dos 
135 a.-i111t1 descritos, mostmm que o s~gmento de RF)ài rleiúivo para ,1 nl'io .r11j'Jemrão da tmta atuarial (que jicou em 0,56% no 
136 m1~1). Osjimdos de virtiffs médios (IRF Ai!+; IRF M: IAIAB 5 e lDk4 2<':1). que rep1ui:11taram no mh 26,02% da 
137 1.mteim. tiveram dcse'mprnho llbaixo da n:eta atuarillÍ (0.498% lia média): IRF Afl + com 0,334%; IRF LVf Total com 
138 0,501%: Ii\vl 85 :vm 0,363%; e IDM 2 co!Jl 0.78-1-% (esta classe de jimdo mperou a v1etü). Os jimdo.r de vértice mais 
139 cmtfJ (IRF-Al 1 e Dl) representaram 110 mês 8.14?-á da '"rteira, tiveram um dmmpenho positivo (0,80% na médt;i)fim!ido 
140 ,iáma da meta: IRF lv'f1 com 0.83 !% e Dl <om 0,785%. Os fuiidos IPC---1 de .wto J'mzo que represrntam mste mês 

f.1,84% da •. m1eim (!p1rse·ntmum um rrndimento positivo (em mJdia 0.79%) cont;iúttinrlo positivamente pam o ati11gimento 
da mda. Porém. mie iembrar que os fundos IPCA apres,;;1tam em seus extratos vw1sais as va!OJiZflfÔes ou desvalon·zafÕes 
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/ - , 1 . - ) ,1- - J " - ' " - " - ,, - J f' _/ (llt'Sre mes va1ortZfl_(Ol]S nas mn,,z_(OtJS ue mar,'Cl1110 a v1ercaao e nao a manllf"º na mn•a q11e, para o tllSO ue.rJ·e.r_,11nuos 
eJpdficos, é fJ qHe va!r: pam ~fezto do m111privm1to da meta atu<1rial. L'hrim, o fechamento do mês (0.125% na RF) acabou ~ 
sendo míiito irjérior J mrta (qu," registro!! O,S6~'f)). I\To i-onjulito os fundos de BF tiv11min va!orlzaçtlo de R.S 337,0 mil ~ 
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146 í0-1250,'ó). a) r!tndos de rmda variâvei que tilifimJJ rendiJJJentospositivos e aâma da meta atuarial no mês: BB AÇÕES BB 
147 SEGURin-mE FlA: 2.247%: BB _,iÇC)ES PIPE FIC: 2,243%; BB AÇÕES CIELO FI: 2,020%; 
148 ll1?.STER.l\! ASSET US INDEX 500 FIM: 1,596%; BB SETOR FIN4NCEIRO flC AÇ()ES: 1,.308%; 
149 C. l!X-:1. PJ ·:l.ÇÕES 11\TfRrlESTRUTURA: 0.789%. b) f'tmdos de rmda vaiiâNi quf tiveram rmdimentos positivos 
150 no mJ's, mas abai.Yo dit JJJeta at!iarzá/.· JPESTERN .. 4SSET LONG & SHORT FIAI: 0,550%,. i) Fu11dos de tmda 
151 ;wirivd co111 rentabi!id.tde negativa 1:0 mt".r: BB ALOCAÇ'-10 flC A.ÇC)ES PREVIDENOARIO: -0,507~:ú; 
152 GEIVJÇAO FUTURO SELEÇAO FI AÇÕES: -1,003%1; XP INVESTOR FI AÇÕES: -1.171%; 
153 GERAÇAO ri AÇ()ES: -1,266%: GERAçAO FUTURO DIVIDENDOS FJ AÇÕES: -1.39.J'Yo; XP 
154 DIVIDENDOS FIAÇÕES: -1.872';'º· No mês, 12,28°ió (R$ 37.65 milhões) dos remr.rosjimrmn aplicados em Renda 
155 l 'rmavc!. O .r~gillento tev11 desemp1111ho não muito expressivo, mas suficiente pam puxar para âma o nfpe/ de C11JJJjJlinw1to da 
156 t11eta ,1t11cmai. J<!"ou a.rsim em 114% da meta. apn:sením1do, porém, grandes contrastes. Os.fundos mnltimmildo tiveram boa 
15 7 1·a!ott.Z!lfZÍO. ji:chando na mrfcita de 1.41 '~'º (25.::~,'v dc1 meta). Chjimdo.r de açiio únicüfechamm na mMia coí!/ 2, ! 68% (.38 7% 
158 da meta). Os jimdos de .regme11/0J· de men-ado (BB ALOCAÇAOJ e os dr: setore.r eJpec[(icos (BBA SETOR 
159 FINANCEIRO e CAIXA INr-RAESTRUTURA). tiwmm de.rr:mpenho bastante d~fem1ciados eJJJ -0,507º/o e 1.10%. 
160 re.iJ1t·divammte. Osfundos de dividmdos (GERAÇr fO FUTURO DIVIDENDOS e XP DII IDEND0.5) também 
161 tivmim desempfnho muito 11rgüíiZ10 ,·om média de -1.577%. Também os fundos de ªfÕes litres i-ontlibufram 11egati1•amentr 
162 pam a jJf!fomwíice da caiteim jéchando na liJédia eliJ -0,592~'0, Porém, entrr 11ssesj!mdos de ações livres houve um que obteve 
163 pnjot'Jl/!líiCe f'ositiva. fói BB AÇC)ES PlPE (2,l.f.%), e11quanto o pior dmn~t>enhojicou com o jimdo GEKr:l.ÇAO FL1 (-
164 1,26%). Dos 1 ! fundos df' ações, S deles tiveraJJJ desemf'ertho mdhor do qur o í11dice IBOVESPA (que JJJan-ou 0.64% no 
165 1'!1es): BB SEGURlD,·.JDE cvm 2,2S%,. BB CJELO com :!.O.:!%: BB ALOCAÇAO colil -0,507%; BB SETOR 
166 flNANC.tYRO mm 1,31°''o; CAL>cA INf'"R,:lESTRUTURA com -0,7Ví:J: GER·:l.ÇAO DIVIDENDOS .-om -
167 1.39}0,'(,; BB 1Ç0ES PIPE ,vv1 2,243%: GERAÇAO FIA ,-om -1,266: r: GER4Ç>[O SELEÇA-0 cvm -1,00%. 
168 Os df'mais regútmmm pe~fr;mun:e abizixo do que aquele ú1dú;1do17 XP Dil 1DENDOS ,vm --1.87'%: e XP rl/:l com --
169 1,17'%. Em marro os jimdos d~ ar-õe.r (RT) q?1e representam 8,27% da ,il11<Jim. 011 67.3% do valor aplicado em RV, 
170 tive·ram, tu média, uma contribuif'àO positti·t1 para o mmprimmto da metll tl!ucma! do 111és. A valon'zarào de R$ 2.f.2.3 mil 
171 vériji,·ada pam o c01yunto dosjitndo.r de RV tendo a l'On!ribuiçào dosfu11dos multimem1do em RS 170.5 mil positivos e dos 
172 fmdo.r de açi!es em R$ 71,8 também positivos. Em mmparafàO com a meta d!uana! do me'.r (0.56'~'o), o segmento 1ú: RV 
173 registrvii 116% da mda. Osfú11dos de renda vmirfrel. no co1vu11to. ,gemmm um rmdimento de R$ 2+:!.3 111if, que representa 
17 4 na JJJldia 0.6+8º'o olé va!oriZf!(ÕO dos ativos. Sobre ll pmpectiva e,vnomi<'a. Ru!mn Sevma11 Loureiro. }àtos relevantes que 
175 iJJJpactatw11 o t11ercado Jitilmiúro em abril.- (i) O BC surpremde11 o JJJertildo uo anunciar a roktgpn int~grai dos swaps que 
176 Vi!11Cél7~1tll 11<1SSi! m§s: impado 111).f segrmntos de mem1do {RENDA r1XA j; CAL\iBIOj: BOLSA!}; (iz) Os rúcos 
177 ,?,eojioiftii:os aummtaram, <'OVi os EU.-1 atücando a Siria. o Afeganistão e eílvia!ido porta-aviõfs pam a Coreia: i'lpado nos 
178 S(_i',IJJPntos de 1J1enmio {RENDA FIXA 1: C/üfBIOL: BOLL·Jt }: (ii1) A ata do Copolil deixou a p01ta abnta para 
179 ücelera(r!o adiàuna! do 1itmo de cortes da Se!ic: impllcto nos segmentos de mermdo {RENDA .FIXA j; CAMBIO!; 
180 BOLSA!}; (iv) O IPCrl-15 novamente smpreeíideu positimmente: imjlado nos segmmtos de meriado {REND_rl FIXA 
181 j; CA\1BIO!: BOL\A! }: MA vitória de Emmanuel Afaron 110 !ºturno das eleifÕesfrancuas <1cahnou os mercados de 
182 mc1neim ,gnu!.- imjlado nos s~gmmtos de mercado {REND,.-1 FLYA j; C/ l!.VlBIOj: BOLSAj ). Nesse me'.r, o Cenário 
183 Gloha! este1'e rdatimillente tmíiqfli!o. Os precos doJ· ativos maú re1f>va11tes po11co se movimeíitaram. Ahas, a volütilidade dos 
184 1;1rnudo.r, de 111<1neir,i _geral. está eJJJ 11fv11is bastante baixos. /J;!tdou tambéJJJ o i'(J?'!~tJ01taJJJmto da ho!ra ameticana i'OJJJ a 
185 mí1-ad<1 110 mdar do mli'e de t?i~tJost<IJ' ivrpomtivos prometido por Dona/d Trump. Ttuta-s< de ilJJJa t11edida que ainda deverá 
186 
187 
188 
189 
190 
191 
192 

pr1ssar / 1d(J Congresso, mas a pe;:~tJr:dú:a de que ,,;/go pode serji:ito nesta dire;dojci servüt para animar as bo!ras. 1'lem mesmo 
ri ,"Íft){/çclo do !oJJJ em tomo dos exmiiios milita1'1s d.1 Corá; do Norte foi mpaz d11 dbaiar o otimúJJJo dos 111em1dos. As 
treamrús de 1 O ano.r abli!um o 111,~r a :!.40'!'o. atúigiram a mínima de 2,18% e fecharam o liJe'.r ü 2,29%, i11dica11do que o 
mm'tldo de juros continua apontündo ;'Jatu l!JJJa JC'c'UjJera_rYio da atividade eco11oínim bastdnfe /cnnta. o que justifica uJJJa 
liOrmali:::,,afàO monetária liO JJJesmo titmo. Na rra11ça. o tào temido res!!ltado das eieirrJes tambéJJJ C!fudou a acalmar os 
n1m·ados, mm a vitória. no I" turno, do caíididato fi/o .. mmpeu Emmaw1e! .~1mron, que é jàv01ito para o 2º turno. Este 
resultado. ,,-e ,vnjim1ado, <!f<uta. por ora. ojàntasma do desma11che da Uiiião Europfia e, no !imite. ofutmv do jmjprio Euro. 

193 Dr qualquerfom1a. esta ,vntim1r1rci se11do uma ques!ào latmte. qHe deN ser prioridade na ,?genda dos di1i,gentes da União 
194 Euro/m~t .:. m1 pt1rtimlc1r, di1 Alemanha. 1\Jo Ccnârio Do111àíi<'o a injlarão <'011ti11uou J·urpreendendo p,wa baixo em abril, 
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195 r~forpmdo 11111a .req11ê11c1a bastante long..i e positiva. É tJSta sequencia, aliada à ,ndibilidade da nova diretoria do Banco 
196 Ceiitmt; qí!e 11em derrubando ,zs o.pectatit•as de il!flar-âo ao lonl!.O dos últimos me.res. Esta 1·e!ocidr1de de queda das r>..j'Jedativas 
197 dé ií:fZa1iío tem des,~ftado o C~vom. quf af'mrntu estar atrasado 110 co11e dosjums, mz/io pelu qt!al a.-derou o ptZsso na última 
198 rrunú1o. A questão. no entunto, n(io se ir.rume d tnijetórúz da injlapio. 011 11a velocidade de rrtomada da atividade e.vnomim. 
199 Como tem dú'..:arlo c!am em cada 1rtmião, o Copom também coloca o eqt!a.ionumento do 116 jis,'111 (leia-se r~for'J'Jla da 
200 Pm'irleitcia) como co11d1jdo imprescind!vei para a continuidrzde do ciclo de dúte11Sào monetária. O .vmpoitamento da curva de 
201 jums em abril rr!)?eti11, de ma11eim dara, esta dicotomia. Em 1tm mes em que o cenário global pouca injlue'ncia teve, observou-se 
202 como u mm.z dejmvs responde aoJf'ltores doméstims. E o que vimos.foi a parte mais curta da curva continuando sua trqjetória 
203 de q:red/f. enquunio ll parte 111aú longa 1r1•e1teu o mo!'imento observado nos últimos meses, e subiu. A indúiafào d'l imva de 
204 juroJ'. múida peio Jpread entn os venáillentos df 1 tJ 5 ,mos, mbiu cerca df 50 pontos-base. Este movimento podr- ser exp!imdo 
205 /)elo urmw1to da tensão em tomo da aprovarão d.1 r~(Om1a du Previdénáu no Coílgffsso. Afe.í"!JJO ?Vm uma m:rõo que 
206 repn-.rt}11fa <'t}n!! de 60?,ú da propostf! i!ii,1;71 em teril/os de eronomia.(is,'(!!, o prt]ftO ainda fth'fJntra mm/as resistênáas. /.lssim, 
207 ,1 di,·ot1;m1a devejii1.1r cad<l vez. m<7Ú u<'eítf!!ada: tlO mesTJto tr-mpo em qm a infla(iío e a tltil'idade econômii1.1 abrem espafYJ para 
208 co11~s relevantes du t<1: ... :a S r:/ic, a questão fiscal ptt>..<i p<1m o outro lado. Qual serâ a reafifo da autoridade monetá1ia diante 
209 desta dú·otomia? A fró:xima 1rumdo do Copom oimreró 11os dias 30 e 31Í05. Até lâ,já teremos, iYJtJJ tZ/guma probabilidade, 
210 o 1 ºfumo da vota, do na Càmant. E.rta vofa(clO é a mais impoitante: se o ,governo conseguir os votos necessá1ios nesta votaçiío 
211 com ;1111..z cerf(/ jó!ga, dijit'iL;-;m1te perderá o segundo fumo e a votavlo no Senado. Por outm lado, a derrota nesta votaçiio jogará 
212 o pais no de.ri·onheàdo, com uma situaç-Jo_fts,'(!/ lume11távd no <'Ul1o pra:~o e UJ?J(I dinâmú1.1 de d!âda explosiva. Neste contexto, 
213 temos qlfairo <enrJn'o.r pro!'tÍVÚS pttm (!próxima l<'UÚào do ("'uj!Oi!J.' 1) () C:on,gresso apml'tl, lf!Jl f 0 turno, a rejÓrma no 
214 .Jom!(/fO como estrí hujr. N~str ,11so, fic1.mí !iv1;• jMti.l ,·onrúmar a , 'Oitar a Seii.- em 100 pontos-base, ou tlti a.-demr o passo 
215 pam / _'5 pl)nfl)s-base. :!) O Omgm·so aprova. em !°turno, uma ver.r.io aiíld/f mais bm!ida da reforma. Como qualquer 
216 ,ganho .ftsm! f melhor que nenhum, noss,1 ava!iaiiío rf de que o Copom continu,mí 11 iortar a S e!ic em 100 pontos-base. Alas, 
217 dependendo da 1-earào dos memidos em relap'io à 1•ersão ji11a! da r~fonJJa. poderia reavaliar o passl). Se a reafào jór 11eutm, 
218 poderi<Z também acelerar o iiímo de coite para 125 pontos-base. 3) O Cot!gresso adia a votafiÍO para junho, sinal de que o 
219 govmJiJ co11tinu<Z com dificuldade de reunir os votos neicssá1ios. NeJ'ta hipótese, o Copom continuaria a coitar a S elit em 100 
220 poiitos-úase, com base 110 ?JJesmo dú,urso <1!1!a!: ''estamos mo11itorando o 1úi~J.ftsc<1/''. ./l <'l)l!túwidade do co11e 11este patamar se 
221 bas.:aria nosj!md,wlfntos macm.xo;1ôi1:icos. -/.) _ 1 retimna Mi J votarão antes do jim do mJs, mas t! 1~;âtada pelo Co1!gresso. 
222 j\Je.ft..z hipóte.re', f 111..zi.r pro1•ân>! q!ie' o Cl}pom dimi11i!a o 1itmo dr: ,·01te 011 me.w10 f.1ç;1 m11<1 /Jattsa, pum <1va!iar a situação e 
223 i'l'i~'tiair ondt t•do sc: r:sti1bi!izar osftY!fOS dos i1!il•os. prinápu!mente osjuros longos e o câmbio. _4 di.rt1i/;uifiíO de probabilidades 
224 des.r.ns e1•ento.r f;mJe 111..zi.r pam u.• m1ârios 1 ou 2, mas nâo se pode desctlrtiir o 1'tJ11ário 3. De quaiquerjórma, pode-se atribuir 
225 baixa probahi!idude <10 tendrio .f.. Em nmmo: tudo o mais mnsta11te, 110 que depende do t111damento da rejôrma da 
226 Pm:idei1úa, é 1JJlli.r pmvável que o Copom continue cortando os juros ao passo de 100 f·o11!os-base ou mais. O tamanho do ciclo 
227 tambetiJ de/;rndc de.»ses ,-e;1drios. Giso a situay11o e1•o!t1a p,mi um dos J primeiros ttnón.os pm1•uve!mmte as pnyeções ql!tJ 
228 indi,1/itl uma Sdir: u 8,.25% no.fina! do ano será a Nn .. dom. Ca.ro tYJ11trririo. além de dimi11uir o j;asso, t' provdve! que o BC 
229 tf'nÚu que 1rrnr o ori;.zmeíita total Posf(/ tsJ·u attdiúe, o Comité de fnvesti;-;1entos dmdiu iiàu f1zff 17ftemfÕi's na curteira de 
230 ini•estimêíif(IJ'. /jorrfm maliter-sc-d aíenío ptim apossibi!idarle de .vntinuidade do wmportamento dt1 Cftrl't7 de juros, com a ponta 

!ong(/ nào ojérecendo g(//i.hos adiáon(IÚ o que pode1i(/ levar f! !/?lia dí'teiüfào de estmt{gia e a um encu!1amento de pmzos da 
,wteim." Os conselheiros declaram apreciadas as demonstrações sobre os investimentos relativas ao 
mês de abril/2017, bem como a avaliação do comitê de investimentos. O Analista Contábil e Gestor 
de Recursos da Entidade, Hélio Antunes Rodrigues, esclarece aos conselheiros c1ue a empresa Crédito & 
~Aercado foi contratada, após processo licitatórioí dispensa por limite, para prestar serviço de consultoria 
em investimentos para a entidade. Ressalta llue a contratação da empresa foi precedida de criteriosa análise 
pelo Comite de Investimentos. O conselheiro Carlos Henrigue de Ofri-eira lembrou que a empresa ora 
contratada foi a mesma que realizou o estudo de solvência da RIOPRETOPREV, o qual considera c1ue foi 

231 
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urna "brincadeira paga com o dinheiro público''. Segundo um conselheiro, no final do estudo. o próprio 
autor dizia que ·'havia riscos atuariais, riscos legais, riscos operacionais, risco ele crédito e outros riscos que ~ 
podem afetar e comprometer substancialmente os resultados e conclusões deste trabalho" e ·'os resultados 
aqui expostos não são garantia de que os resultados apresentados venham a ocorrer" e ''a Crédito & 
l\frrcado não assume qualquer responsabilidade por eventuais situa~·ões e circunstâncias não previstas neste 
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estudo, que influenciem de c1ualquer maneira os resultados obtidos". J'v1anifesta, assim, sua ressalva quanto 
ao trabalho que foi desenvolvido pela empresa naquela oportunidade. O analista destaca ainda, quanto à 
quesrào do esclarecimenro em relação ao parágrafo de ênfase, presente no relatório da auditoria externa, o 
que já entrou em contato com o Auditor da Empresa :tvlelo e .!:vlelo, e que realizará uma reunião com este, 

assim que possível, para tratar do assunto. Informa que ainda não o fez por conta de uma demanda urgente 
que esrá enfrentando, que é produzir a declaração DAIR que deve ser prestada à Secretária da Fazenda até o 
próximo rnês. Portanto. afirma que assim que tiver uma posição, trará os esclarecimentos ao colegiado. O 
relatório cio cumprimento das clirerrizes-gerais e implantação do pró-gestão será apresentado na próxima 
reunião. Sem mais assunto~, a próxima reunião ordinária foi · Jata o dia '28/07 /2017, no horário 
de praxe. i\ssirn, eu, Adriano .A.ntonio Pazianoto Livro a presente ata que, 

\____, 
\X!anessa Sardinha 

li 
E '~l\f. D u~10 ana uarte 

Maria Carretero V erginio 

Carlos Henrique ele Oliveira 

Celso Aparecido de Cerqueira Barreiro Roseli ]\:Iara Ricardo Bernardes 
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